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E  m várias edições do Correio Alago-
ano mostramos a disputa acirrada 
que se desenha em relação às 

cadeiras do Senado Federal. Em que pese 
serem 2 vagas e existirem 2 grandes caci-
ques, com considerável influência política 
e capilaridade eleitoral, na briga por estes 
espaços, o problema que vem sendo anali-
sado nos bastidores da política alagoana é 
a questão do “2º voto”.
Em Alagoas, muito provavelmente, a 
disputa pelo Senado Federal colocará o 
deputado federal Arthur Lira (Progressis-
tas) e o senador Renan Calheiros (MDB) em 
corners opostos. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) até deseja juntá-los num 
único palanque por estas bandas, mas – 
como diz o dito popular – os “bicudos não se 
beijam”.
É aí que entra o 2º voto. Com uma eleição 
polarizada, dificilmente, conforme alguns 
especialistas, quem vota em Renan Calheiros 
votaria em Arthur Lira e vice-versa. Com 

isso, se abre uma avenida para um novo 
nome no jogo, desde que tenha capilari-
dade eleitoral,  para abocanhar esse eleito-
rado. Inicialmente, é nessa fatia que muitos 
pré-candidatos estão de olho. Eis a razão 
pela qual, para ter autonomia, o ex-deputado 
estadual Davi Davino Filho deixou de lado 
o Progressistas de Arthur Lira e foi para o 
Republicano. 
O deputado federal Alfredo Gaspar de 
Mendonça – que é do União Brasil – também 
olha para esse eleitorado e estrutura sua 

candidatura ao Senado Federal. Porém, 
preso à sigla em razão da fidelidade 
partidária, não pode dar um passo maior 
em busca de sua autonomia, já que o 
União Brasil sofre influência política de 
Lira. Entra em cena, então, a possibilidade 
da Federação União Brasil/Progressistas 
garantir, em uma mesma chapa, a candi-
datura de Lira e Gaspar. 
Os 2 juntos teriam que adotar a estratégica 
para captar de um lado o voto de opinião 
pública e o voto anti-Renan Calheiros, já 

que – muito provavelmente – o MDB deve 
concentrar toda a sua força em Renan, tendo 
– no máximo – como 2º candidato um nome 
sem expressão que não ameace Calheiros. É a 
melhor estratégia? É difícil afirmar... Mas são 
as teorias e especulações em andamento.
Nesta edição, o Correio Alagoano traz mais 
uma matéria em que mostra o termômetro 
deste atual bastidor em que as conjecturas 
não param de acontecer. Afinal, todo mundo 
tem um palpite e uma estratégia...

A cobiçada cadeira de senador

CHARGE



-Com o intuito de 
fortalecer e demo-
cratizar o acesso à 
cultura local, a Pre-
feitura de Arapiraca 
lançou 2 editais que 
integram a Política 
Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB). O Edital nº 02/2025 – Ocupação 
de Espaços Públicos tem o objetivo de 
valorizar os espaços públicos da cidade por 
meio de ações culturais abertas e acessí-
veis à população. Já o Edital nº 03/2025 
– São João contemplará 40 projetos cultu-
rais, fortalecendo as tradições do ciclo juni-
no no município. As inscrições são gratuitas 
e estarão abertas de 24 de abril a 12 de 
maio de 2025, pelo site da Prefeitura.

- A Câmara dos 
Deputados declarou 
na 5ª feira passada 
a perda do mandato 
do deputado Chiqui-
nho Brazão (sem 
partido-RJ), mais de 
1 ano após a sua prisão preventiva sob 
suspeita de participação no assassinato da 
vereadora Marielle Franco (Psol) e do mo-
torista Anderson Gomes, em 2018. A deci-
são foi tomada pela Mesa Diretora da Casa. 
O ato de cassação se baseia no artigo 55 
da Constituição Federal, que determina a 
perda de mandato de parlamentares que 
faltarem a mais de um terço das sessões 
ordinárias sem justificativa válida, como 
licença médica ou missão oficial.

- O Ministério do 
Trabalho e do Em-
prego (MTE) decidiu 
iniciar a partir de 26 
de maio, em cará-
ter educativo, uma 
norma com diretri-
zes sobre saúde mental no ambiente de 
trabalho. A Norma Regulamentadora nº 
1 (NR-1) prevê um tempo de adaptação 
até 2026. O ministro Luiz Marinho explica 
que, depois desse período, as empresas 
podem ser multadas caso descumpram 
as novas regras. “Durante esse primeiro 
ano, será um processo de implantação 
educativa, e a autuação pela Inspeção do 
Trabalho só terá início em 26 de maio de 
2026”, explicou o ministro.

- Em audiência 
pública no Senado 
na 6ª passada, es-
pecialistas aponta-
ram a importância 
de se diagnosticar 
cedo as doenças 
que causam perda visual. Eles também 
criticaram dificuldades em acessar in-
formações oficiais sobre o tema. A au-
diência foi promovida pela Comissão de 
Direitos Humanos (CDH). O debate — cujo 
tema foi o Abril Marrom, mês dedicado à 
sensibilização da sociedade sobre a im-
portância de se diagnosticar, prevenir e 
tratar doenças oftalmológicas — atendeu 
ao REQ 32/2025-CDH, requerimento do 
senador Flávio Arns (PSB-PR).

- O Corpo de Bombei-
ros Militar de Alagoas 
lançou, na manhã da 6ª 
passada, a 20ª edição 
da Corrida de Fogo. 
As inscrições foram 
oficialmente abertas 
durante uma coletiva 
de imprensa realizada 
no auditório do Quartel 
do Comando-Geral, 
localizado no bairro 
Trapiche da Barra. Ao 
todo, mil corredores 
poderão participar des-
se momento de prática 
esportiva e integração 
entre militares e a po-
pulação. As inscrições 
podem ser feitas pelo 
https://doity.com.br/
xxcorridadofogo#re-
gistration .

-A Agência Nacional 
de Energia Elétrica 
(Aneel) decidiu na 6ª 
passada implementar 
a bandeira tarifária 
amarela nas contas 
de energia no mês de 
maio. Com isso, os con-
sumidores terão custo 
extra de R$ 1,885 a 
cada 100 kWh consu-
midos. Desde dezem-
bro de 2024, a bandei-
ra tarifária permanecia 
verde, por causa das 
condições favoráveis 
de geração de energia 
no país. Segundo a 
Agência, a mudança 
ocorreu devido à redu-
ção das chuvas, com 
a transição do período 
chuvoso para o seco.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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M  
aceió voltou a 

se destacar no 

cenário nacional 

quando o assunto é ilumi-

nação pública. Alagoas 

figura entre os estados com 

maior cobertura do serviço, 

e a capital tem papel funda-

mental nesse resultado. 

Atualmente, quase 100% 

da população maceioense 

conta com iluminação em 

seu entorno, colocando a 

cidade entre as 12 primei-

ras capitais do Brasil em 

cobertura. Os dados são 

da Pesquisa Características 

Urbanísticas do Entorno 

dos Domicílios, que fez 

parte do Censo Demográ-

fico do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

(IBGE).

Esse avanço expressivo 

é reflexo direto do traba-

lho da Autarquia Munici-

pal de Iluminação Pública 

(Ilumina), que vem promo-

vendo a modernização da 

rede e ampliando o acesso 

à iluminação de qualidade 

em todos os bairros da 

cidade. Quando o prefeito 

JHC assumiu a gestão, 

apenas 13% da cidade 

contava com iluminação 

em LED. Hoje, esse número 

já alcança 60%.

Para o diretor-presidente 

da Ilumina, Gutenberg de 

Melo, os números reforçam 

o compromisso da gestão 

municipal com a melhoria 

da infraestrutura urbana. 

“A modernização da 

nossa rede de iluminação 

pública não é apenas esté-

tica — ela representa mais 

segurança, mais economia 

para os cofres públicos e 

mais qualidade de vida 

para a população. Estamos 

transformando Maceió em 

uma cidade mais inteli-

gente, mais segura e mais 

humana”, destaca.

Na capital alagoana, 

já são 36 conjuntos habi-

tacionais, seis bairros e 36 

grotas com iluminação 

100% em LED. Além disso, 

ruas e localidades inteiras 

deixaram a escuridão para 

trás com implantação ou 

expansão da rede, a partir 

do trabalho da Prefeitura de 

Maceió, a exemplo da Baia 

dos Cavalos, no Vale do 

Reginaldo, parte da Grota 

Geraldo Bulhões, no Bene-

dito Bentes e o complexo 

industrial na Rua Soraia 

da Silva Maciel, na Cidade 

Universitária, além de 

tantas outras novas gran-

des avenidas como a Marí-

lia Mendonça, no mesmo 

bairro, a Rota do Mar e a Via 

da Integração, no Benedito 

Bentes e a AL-101 Norte, em 

Ipioca.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um automóvel de luxo rebaixado e com descarga 

alterada foi recolhido para o pátio do Departamento 

Municipal de Transportes e Trânsito (DMTT), na 

madrugada da 5ª passada, na Av. Doutor Antônio 

Gouveia. Ação foi executada em mais uma etapa 

da operação Ruído Zero, depois que moradores e 

comerciantes da orla de Pajuçara denunciaram veículos 

com descarga alterada, além de rachas, ao colocar em 

risco a vida e a integridade física de pedestres e de outros 

condutores. O condutor do veículo estava sem habilitação e ao fazer o teste do etilômetro foi 

constatado teor alcoólico de 0.40 mg/l de álcool por litro de ar expirado, acima do permitido.

Em Tempo Notícias

D
M

T
T

IBGE aponta Maceió como 
destaque em iluminação
Quase 100% da população maceioense conta com iluminação no entorno das casas

O Programa de Aten-
ção à Saúde Integral da 
Criança e do Adoles-
cente de Maceió promo-
veu, na 6ª feira passada, 
uma roda de conversa 
sobre experiências exito-
sas na Atenção Primária.

O encontro  preten-
deu compartilhar o 
conhecimento obtido 
nos serviços prestados 
ao público infantoju-
venil e assistência à 
mulher.

Marglene Oliveira, 
coordenadora da Aten-
ção à Saúde Integral da 
Criança e do Adoles-
cente da SMS, destaca 
a importância de um 
trabalho integrado entre 
os programas estratégi-
cos e a Atenção Primária.

Segundo a profissio-
nal  há a necessidade de 
monitorar, acompanhar 
e realizar levantamentos 
da prestação de serviços, 
de modo a proporcionar 
uma assistência huma-
nizada de qualidade aos 
usuários nos diversos 
âmbitos da saúde. 

Atenção Primária

Saúde debate 

ações para 

as crianças

Trabalho da Ilumina tem avançado pelos bairros da capital com luzes de LED
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Alagoas segue se conso-
lidando como um dos esta-
dos que mais avançam no 
movimento nacional de 
crescimento do Ambiente 
de Contratação Livre 
(ACL), também conhecido 
como Mercado Livre de 
Energia Elétrica. Com apro-
ximadamente 500 unidades 
consumidoras já migradas, 
entre empresas e indús-
trias, o estado demonstra 
protagonismo na adoção 
de um modelo energético 
mais eficiente, econômico e 
sustentável.

O ACL permite que os 
consumidores escolham 
os próprios fornecedores 
de energia elétrica, nego-
ciando diretamente as 

condições de contratação, 
como preço, prazo e origem 
da energia. Essa liberdade 
contratual tem garantido 
benefícios expressivos às 
organizações alagoanas.

Um dos exemplos 
mais significativos é o da 
Companhia de Sanea-
mento de Alagoas (Casal), 
que, após migrar parte de 
suas contas para o mercado 
livre, alcançou uma econo-
mia de R$ 11 milhões.

Segundo o superinten-
dente de Políticas Energéti-
cas da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (Sedics), Bruno 
Macêdo, a economia média 
nessa modalidade pode 

ultrapassar 35% nas fatu-
ras. “Isso gera indicadores 
técnico-financeiros muito 
vantajosos para Alagoas. A 
expansão do ACL contri-
bui diretamente para o 
aumento da competitivi-
dade e da sustentabilidade 
dos empreendimentos 
locais”, explica.

Atualmente, o Mercado 
Livre é acessível apenas 
para consumidores conec-
tados em média ou alta 
tensão, com fornecimento 
igual ou superior a 2,3 mil 
volts, destaca o superinten-
dente. No entanto, desde 
2024, a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) 
autorizou projetos-piloto 
para testar novas modalida-

des tarifárias que incluem 
consumidores de baixa 
tensão, como cooperativas 
residenciais e pequenos 
empreendedores. 

Para a secretária de 
Estado do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Alice Beltrão, 
o potencial energético do 
estado reforça ainda mais 
as vantagens desse modelo. 
“A forte presença das ener-
gias renováveis na matriz 
energética de Alagoas torna 
essa opção de mercado 
ainda mais eficiente para 
diversas atividades produ-
tivas, impulsionando o 
desenvolvimento e a gera-
ção de oportunidades”, 
destaca.

A corrida pelas  2 
vagas do Senado 
Federal que estarão 

em jogo no próximo ano 
promete ser acirrada em 
Alagoas. Além dos consi-
derados 2 maiores caci-
ques do Estado – o senador 
Renan Calheiros (MDB) e 
o deputado federal Arthur 
Lira (Progressistas) – 
mirarem nessas vagas, há 
outros nomes que, como 
já mostrado pelo Correio 
Alagoano, buscam se 
consolidarem na disputa. 

Inclusive, o fato de 
haver apenas 2 vagas já 
colocou em rota de colisão 
aliados políticos, como 
é o caso de Gaspar de 

Mendonça e Lira. Porém, 
há a possibilidade de 
ambos se acertarem em 
razão de uma Federação 
a ser formada pelo União 
Brasil e o Progressistas 
para tentar ampliar as 
forças dos 2 partidos no 
Senado Federal.

Alfredo Gaspar de 
Mendonça e Arthur Lira, 
portanto, poderiam ser os 
2 nomes de 1 mesma chapa 
na disputa pelas 2 vagas. 

A estratégia pode ser 
arriscada – caso sejam 
verdadeiras as informa-
ções de bastidores – para 

ambos, pois dentre os 
outros nomes que se dese-
nham na disputa há os que 
também possuem forte 
capilaridade eleitoral, 
como é o caso do ex-de-
putado estadual Davi 
Davino Filho, que deixou 
o Progressistas e ingressou 
no Republicanos justa-
mente para disputar esta 
cadeira.

Além disso, há o nome 
de Renan Calheiros que, 
na busca pela reeleição, 
passa a ser a prioridade 
do MDB. O partido deve 
optar, ao montar a chapa, 
por ofertar ao eleitor o 
nome de Calheiros e um 
outro que ali esteja apenas 
para cumprir tabela, como 
foi feito já anteriormente, 
em eleições passadas.

Na próxima terça-
-feira (29), a Escola de 
Ensino Fundamen-
tal Germino Pedro 
dos Santos, no Povo-
ado Cangandu, Zona 
Rural de Arapiraca, 
irá sediar, a partir das 
8h, a culminância da 
VI Conferência Nacio-
nal Infantojuvenil pelo 
Meio Ambiente com 
a temática “Vamos 
transformar o Brasil 
com Educação e Justiça 
Climática”.

Ela está acontecendo 
desde o dia 22 de abril 
com os alunos e alunas 
das escolas de ensino 
fundamental II, do 6º ao 
9º ano, professores(as) e 
corpo técnico das insti-
tuições de ensino do 
município.

A conferência é um 
processo de mobili-
zação que convida as 
escolas a desenvolve-
rem jornadas pedagó-
gicas em prol da justiça 
climática, engajando 
crianças, adolescentes 
e jovens na transfor-
mação de suas comu-
nidades escolares e dos 
territórios onde estas se 
situam.

O  e v e n t o  s e r á 
executado pela Coor-
denação da Educação 
Ambiental e Educação 
do Campo, da Secre-
taria Municipal de 
Educação, e promo-
vido pelo Órgão Gestor 
da Política Nacional de 
Educação Ambiental 
(PNEA), Ministério 
da educação (MEC) 
e Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA), em 
parceria com o Ministé-
rio da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI).

Meio Ambiente

Arapiraca 

sedia a VI 

Conferência 

Infantojuvenil
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Alfredo Gaspar atualmente ocupa 1 das vagas de deputado federal

Gaspar e Lira podem formar 
dobradinha para o Senado
Eleições 2026, Progressistas e União Brasil estudam a possibilidade de federação

ACL

Movimento nacional: Alagoas avança 
no Mercado Livre de Energia Elétrica



O caso de Débora Rodri-

gues, ré pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF) por 

participação no 8 de janeiro 

de 2023 e por ter escrito 

“Perdeu, mané” na estátua 

em frente à Corte, causou 

divergências entre os minis-

tros do Supremo.

Por enquanto, os magis-

trados alcançaram maioria 

para condenar a ré, mas 

discordam a respeito da 

pena.

Relator do caso, o minis-

tro Alexandre de Moraes 

propôs 14 anos de prisão e 

pagamento de multa de R$ 

50 mil por participação nos 

atos antidemocráticos. Para 

Moraes, a ré cometeu os 

crimes de:

Abolição violenta do 

Estado Democrático de 

Direito; Golpe de Estado; 

Dano qualificado; Deteriora-

ção do patrimônio tombado; 

e Associação criminosa 

armada.

No entanto, o minis-

tro Luiz Fux havia pedido 

vista, ou seja, mais tempo 

de análise, e retomou o 

julgamento. Para ele, a pena 

adequada seria reclusão por 

um ano e seis meses e paga-

mento de dez dias-multa 

no valor de 1/30 do salário 

mínimo.

Outra discordância é no 

entendimento dos crimes 

cometidos. Segundo Fux, 

Débora deve responder por 

apenas um — o de destruir, 

inutilizar ou deteriorar bens 

especialmente protegidos 

por lei. Nos demais, ela deve-

ria ser absolvida, conforme o 

voto do magistrado.

Já para o ministro Cris-

tiano Zanin, a pena indi-

cada seria de reclusão por 

11 anos, com dez anos e seis 

meses em uma prisão. Além 

disso, haveria o pagamento 

de 20 dias-multa no valor 

de 1/30 do salário mínimo. 

Em nota, os advogados de 

Débora Rodrigues afirmam 

que o voto de Fux repre-

senta o reconhecimento de 

que o caso “carecia de uma 

sanção mais justa” e sinaliza 

a “urgência de corrigir exces-

sos praticados contra cente-

nas de réus dos atos de 8 de 

janeiro”.

R 
epresentantes dos 

ministérios da Previ-

dência Social, do 

Desenvolvimento Social e 

do INSS (Instituto Nacional 

do Seguro Social) se reuni-

ram pelo menos 15 vezes 

desde o início do governo 

Lula (PT) com organizações 

investigadas por desviar R$ 

6,3 bilhões de aposentado-

rias. 

Foram 8 encontros em 

2023, 5 em 2024 e 2 em 2025. 

Os órgãos citados acima 

foram considerados pelo 

Poder360 para o levanta-

mento por estarem respon-

sáveis ou terem ligação com 

algum benefício previden-

ciário ou assistencial.

Os ministros Carlos Lupi 

(Previdência) e Wellington 

Dias (Desenvolvimento 

Social) e o agora ex-presi-

dente do INSS Alessandro 

Stefanutto estiveram em 8 

desses encontros com enti-

dades investigadas.

As organizações suspei-

tas de descontos indevidos 

de aposentados e pensionis-

tas são: AAPB, Associação 

dos Aposentados e Pensio-

nistas do Brasil; Aapen, 

Associação dos Aposenta-

dos e Pensionistas Nacional, 

anteriormente denominada 

de ABSP (Associação Brasi-

leira dos Servidores Públi-

cos); AAPPS Universo, 

Universo Associação dos 

Aposentados e Pensionis-

tas dos Regimes Geral da 

Previdência Social; ABCB/

Amar Brasil, clube de bene-

fícios; Ambec, Associação 

de Aposentados Mutualista 

para Benefícios Coletivos; 

Apdap Prev, Associação 

de Proteção e Defesa dos 

Direitos dos Aposenta-

dos e Pensionistas; CAAP, 

Caixa de Assistência de 

Aposentados e Pensio-

nistas do INSS; Conafer, 

Confederação Nacional 

dos Agricultores Familiares 

e Empreendedores Familia-

res Rurais do Brasil; Contag, 

Confederação Nacional dos 

Trabalhadores na Agricul-

tura; Sindnapi, Sindicato 

Nacional dos Aposentados, 

Pensionistas e Idosos da 

Força Sindical; Unaspub, 

União Nacional de Auxílio 

aos Servidores Públicos.

As associações e sindi-

catos elencados foram 

incluídos na investiga-

ção feita pela Polícia 

Federal na operação Sem 

Desconto.

CNN Brasil

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) compareceu na 6ª 
feira passada ao velório 
do Papa Francisco, que 
acontece na Basílica de 
São Pedro, no Vaticano. 

Lula estava acompa-
nhado da 1ª dama Janja, 
a ex-presidente Dilma 
Rousseff, o ministro 
das Relações Exteriores 
Mauro Vieira, o minis-
tro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo 
Lewandowski,  e o 
assessor especial Celso 
Amorim.

Na comitiva que foi à 
Itália com Lula, também 
estão representantes 
dos Três Poderes: o 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso, 
e os presidentes da 
Câmara dos Deputa-
dos e do Senado, Hugo 
Motta (Republicanos-
-PB) e Davi Alcolumbre 
(União–AP).

Despedida

Lula comparece 

ao velório do 

Papa Francisco 

no Vaticano

Desde o início do Governo Lula, houve diversas reuniões com representantes da Previdência e INSS

Governo recebeu suspeitos 
de fraudes no INSS 15 vezes
Pensões, Foram 8 encontros em 2023, 5 em 2024 e 2 neste ano de 2025

STF

Moraes, Fux e Zanin divergem sobre pena para 
mulher que escreveu com batom em estátua
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O Instituto de Proteção 

e Defesa do Consumidor 

(Procon Alagoas) emitiu um 

alerta para aposentados e 

pensionistas sobre fraudes 

envolvendo benefícios do 

Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS). 

O órgão tem registrado 

um aumento nas reclama-

ções de descontos indevidos 

relacionados a empréstimos 

consignados, seguros ou 

associações que não foram 

autorizadas pelos benefici-

ários.

A orientação é que os 

consumidores consultem 

regularmente o extrato de 

pagamento disponível no 

site ou aplicativo Meu INSS. 

Caso identifiquem qual-

quer cobrança suspeita, 

devem procurar imediata-

mente o Procon do seu muni-

cípio. O órgão pode solicitar 

a suspensão dos descontos, 

exigir reembolsos e orientar 

as vítimas sobre os procedi-

mentos judiciais cabíveis.

Em nota, o Procon 

reforça ainda a importância 

de formalizar denúncia ao 

próprio INSS, seja pelo site 

oficial ou pelo telefone 135. 

De acordo com o órgão, 

descontos não autorizados 

violam o Código de Defesa 

do Consumidor e configu-

ram prática abusiva. 

Confira a nota: “A 
orientação é consultar o 

extrato no site ou app Meu 

INSS e, ao identificar ir-

regularidades, procurar o 

Procon da sua cidade. O ór-

gão pode solicitar a suspen-

são dos descontos, exigir 

reembolso e orientar sobre 

medidas judiciais. Tam-

bém é essencial formalizar 

denúncia ao INSS pelo site 

oficial ou pelo telefone 135. 

Descontos sem autorização 

violam o Código de Defesa 

do Consumidor. Como for-

ma de orientação e reforço 

ao seu compromisso com 

os consumidores, o Procon 

Alagoas está preparando 

uma matéria completa que 

será publicada no site ofi-

cial.Vale lembrar que o Pro-

con-AL dispõe de canais 

para atender a população 

alagoana, receber reclama-

ções e realizar denúncias. 

Caso haja alguma ocorrên-

cia, o consumidor pode en-

trar em contato através do 

151, mensagens pelo What-

sApp (82) 98883-7586 e de 

forma presencial, mediante 

agendamento, através do 

site agendamento.seplag.

al.gov.br.” 

A 
pós uma decisão do 

ministro do Supremo 

Tribunal Federal 

(STF), Alexandre de Moraes, 

o ex-presidente da República 

e ex-senador por Alagoas, 

Fernando Collor de Mello, 

foi preso nas primeiras horas 

da manhã da 6ª feira passada 

quando estava no Aeroporto 

Zumbi dos Palmares, em 

Alagoas. Ele se preparava 

para embarcar para Brasília 

(DF), quando foi abordado 

pela polícia que cumpria a 

determinação judicial. 

A decisão sobre a 

manutenção da prisão de 

Fernando Collor ou não 

caberá à Corte do STF. O 

julgamento com base na 

decisão inicial de Moraes 

iniciou de forma virtual, 

mas foi suspenso pelo minis-

tro Gilmar Mendes. Por 

enquanto, portanto, a prisão 

segue mantida até análise 

dos demais ministros. O 

caso passará a ser discutido 

no plenário físico, mas sem 

data ainda para acontecer.

De acordo com informa-

ções de bastidores, a defesa 

do ex-presidente deve entrar 

com recurso indicando a tese 

de que houve prescrição nos 

crimes que foram apontados 

contra Collor e pelos quais 

ele foi condenado, ainda no 

âmbito das investigações 

da Operação Lava Jato. Os 

crimes apontados foram de 

corrupção passiva e lava-

gem de dinheiro. 

Collor foi condenado a 

pena de 8 anos e 10 meses 

de reclusão. Os advogados 

apresentaram mais recursos 

contra a manutenção desta 

condenação. Segundo a 

decisão de Moraes, os novos 

recursos apenas reiteraram 

argumentos já analisados 

pela Corte, como forma 

de tentar procrastinar o 

cumprimento da pena.

A condenação envolve 

um esquema de corrup-

ção em que Collor teria 

influenciado a direção da 

Petrobras, entre 2010 e 2014, 

para garantir a assinatura 

de contratos com a cons-

trutora UTC. As investiga-

ções apontam que ele teria 

recebido R$ 20 milhões. O 

primeiro recurso de Collor 

foi julgado em 2024, onde se 

solicitou a revisão de pena, 

argumentando que o prazo 

estipulado no julgamento 

estava acima da média dos 

votos divergentes do minis-

tro. O objetivo era reduzir 

a pena para que assim o 

crime prescrevesse, permi-

tindo que Collor cumprisse 

apenas a pena por lavagem 

de dinheiro.

A Secretaria de 
Estado da Segurança 
Pública de Alagoas (SSP/
AL), em conjunto com a 
Polícia Militar, a Polícia 
Civil e o apoio do Depar-
tamento de Narcóticos 
(DEA), deflagrou no 
final da semana passada 
a Operação Saturação, 
com foco no combate 
ao crime organizado na 
parte alta de Maceió.

Segundo a SSP, a 
operação visou o cumpri-
mento de mandados de 
prisão, busca e apreen-
são contra indivíduos 
suspeitos de envolvi-
mento em crimes como 
homicídios, tráfico de 
drogas, roubos e partici-
pação em organizações 
criminosas. A iniciativa 
faz parte dos esforços 
contínuos para reduzir 
os índices de violência 
e enfraquecer a atuação 
de facções criminosas no 
estado.

As ações estão sendo 
realizadas de forma 
simultânea em diver-
sos pontos da capital 
alagoana. A expectativa, 
até o fechamento desta 
edição, é que a operação 
resultasse em prisões, 
apreensões de drogas e 
armas, além da coleta de 
novas informações para 
investigações em anda-
mento.

Maceió

Operação 

Saturação é 

deflagrada 

contra o crime
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Collor foi preso pela PF no Aeroporto Zumbi dos Palmares

Policiais Militares fazem 

revista em suspeitos durante 

ação  na parte alta da capital

Mendes suspende julgamento
de Collor e a prisão é mantida
STF, Defesa do ex-senador por AL deve levantar tese de prescrição do crime

Fraudes

Procon alerta sobre golpes com descontos 

indevidos contra benefíciários do INSS
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Em nota à imprensa, 
a Câmara de Maceió se 
pronunciou em relação às 
diligências da Polícia Fede-
ral que foram realizadas em 
seu prédio sede, durante a 
Operação Falácia, que teve 
como principal alvo o vere-
ador por Maceió, Siderlane 
Mendonça (PL). Na opera-
ção, são apontados – como 
dito pelo Correio Alagoano – 
crimes eleitorais, lavagem de 
dinheiro e possível “rachadi-
nha”.

Na nota oficial, a Câmara 
explica que as buscas foram 
realizadas exclusivamente 

no gabinete do vereador e 
que se trata de uma inves-
tigação relacionada com o 
pleito eleitoral de 2020, não 
tendo – portanto – qual-
quer relação com o Poder 
Legislativo, com atividades 
parlamentares, nem com as 
rotinas legislativas da Casa 
de Mário Guimarães. 

“É importante destacar 
que o objeto da apuração 
não possui relação com a 
atividade parlamentar nem 
com a rotina legislativa”, 
frisa a nota. O Poder Legis-
lativo também reafirmou 
“o compromisso com a 
transparência e o respeito 
às determinações do Poder 
Judiciário, atuando também 

na proteção das prerro-
gativas parlamentares e 
assegurando o pleno funcio-
namento do Legislativo”.

“Reiteramos, por fim, 
nosso respeito incondicio-
nal às decisões judiciais e 
às instituições envolvidas, 
colocando-nos à disposição 
para colaborar com as auto-
ridades competentes no que 
for necessário”, encerra a 
nota.

Decisão
O Correio Alagoano 

teve acesso à integra da 
decisão judicial que autori-
zou a Operação Falácia. De 
acordo com a PF, Mendonça 
– quando candidato em 

2020 – o “teria movimen-
tado o valor de RS 244.016.00 
a crédito e R$ 122.008,00 
a débito, na sua conta de 
campanha eleitoral”. Nesse 
período, ele teria recebido 
diversas doações, sendo 
a maioria dos doadores 
servidores públicos comis-
sionados, o que chamou a 
atenção dos investigadores, 
“causando estranheza o fato 
de terem despendido até 
quase seis vezes o valor de 
suas remunerações para a 
campanha do parlamentar, 
ainda mais quando presta-
vam serviços em seu gabi-
nete, revelando sinais típicos 
de rachadinha e lavagem de 
capitais”. 

Ainda de acordo com 
a PF, “confirmou-se que 
o vereador recebeu RS 
131.609,33 em doações 
(receitas) que partiram de 22 
doadores. Tanto há espécies 
de receitas do tipo trans-
ferência eletrônica quanto 
estimadas. As estimadas 
são aquelas em que houve 
prestação de serviços sem 
pagamento efetivo, logo 
não transitaram pelas contas 
bancárias da candidatura. Se 
tomarmos, então, a espécie 
de receita do tipo transfe-
rência eletrônica, verificare-
mos o total de R$ 122.008,00; 
destes, R$ 62.478,00 (47,47% 
de todas as doações) foram 
doados por Pessoas Físicas”.

U 
ma operação da Polí-
cia Federal, defla-
grada na 6ª feira 

passada, em Maceió, mirou 
em supostos crimes eleito-
rais, lavagem de dinheiro, 
corrupção passiva e racha-
dinha que teriam sido come-
tidos por um vereador por 
Maceió. O edil Siderlane 
Mendonça (PL) é apontado 
como líder do esquema que 
envolvia ainda assessores 
parlamentares. 

Na época dos fatos que 
estão sendo apurados pela 
investigação, que tomam 
por base o ano de 2021, 
o vereador pertencia aos 
quadros do PSB. Os crimes 
eleitorais teriam acontecido 
nas eleições de 2020, quando 

Mendonça se reelegeu. 
Durante a manhã de 6ª 

feira, os policiais federais 
cumpriram 21 mandados 
de busca e apreensão, sendo 
alguns destes na Câmara de 
Maceió, durante a Operação 
Falácia. 

Siderlane Mendonça 
chegou a ser intimado em 
Brasília (DF). No curso das 
investigações, a PF chegou a 
pedir a prisão de Mendonça, 
mas a Justiça optou por 
medidas cautelares: 1) a 
proibição da comunicação 
entre os vereadores e os 
assessores; 2) o afastamento 
dos vereadores e dos asses-
sores das funções públicas 
e 3) as pessoas citadas não 
podem ter acesso às depen-
dências da Câmara de 
Maceió. Portanto, Siderlane 
Mendonça encontra-se afas-

tado das funções.
Ao ser intimado, o vere-

ador se pronunciou em suas 
redes sociais. “Fui surpre-
endido pela polícia, agora 
pela manhã, aqui no hotel 
em Brasília. Aproveitaram 
que eu viajei a trabalho para 
mandar a polícia me fazer 
uma citação judicial. Recebi a 
citação e já encaminhei para 

o meu advogado”, colocou. 
O parlamentar ressaltou o 
trabalho que faz em Maceió, 
que a população o conhecia 
e frisou que estava sendo 
“perseguido”. 

“Não serão as persegui-
ções que hoje estou vivendo 
que irão tirar o brilho das 
ações que nós desenvolvi-
mentos em prol do povo 

maceioense”, colocou ainda. 

Mandados
Além dos cumprimen-

tos de mandatos em Maceió, 
outros foram cumpridos em 
Rio Largo e houve bloqueio 
e sequestro de bens em valo-
res superiores a R$ 200 mil. 

 Segundo a PF, há 
suspeita rachadinha no gabi-
nete do vereador em razão 
de doações eleitorais feitas 
pelos assessores em quan-
tias, que a princípio, não 
poderiam ser justificadas 
em razão da legislação para 
doação de pessoas físicas.

Em tese, as doações não 
são crimes, mas a forma 
como foram feitas levanta-
ram as suspeitas e por isso 
também foram determina-
das quebras de sigilos bancá-
rios.

Redação

Operação Falácia

Após operação, Câmara de Maceió emitiu nota 
sobre diligências da Polícia Federal em gabinete

Policiais Federais estiveram na Câmara de Maceió na 6ª feira

PF mira em vereador por supostos 
crimes eleitorais e “rachadinha” 
Investigação, Foram cumpridos mandados de busca na Câmara e em outros endereços



No Brasil, 13 estados e 

o Distrito Federal estão em 

nível de alerta, de risco ou 

de alto risco para a incidên-

cia de Síndrome Respirató-

ria Aguda Grave (SRAG). 

Nesses locais, a tendência 

é de crescimento dos casos, 

considerando o que foi 

observado nas últimas seis 

semanas. Em todo o país, 

houve ainda o aumento 

das hospitalizações por 

influenza A, que é o vírus da 

gripe.

As informações são do 

último Boletim InfoGripe 

da Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz), divulgado na 6ª 

passada. A análise refere-

-se ao período de 13 a 19 de 

abril.

De acordo com o bole-

tim, os estados com as maio-

res incidências de SRAG são 

Acre, Bahia, Distrito Federal, 

Espírito Santo, Maranhão, 

Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais, Pará, 

Rio Grande do Norte, Rio 

de Janeiro, Santa Catarina, 

Sergipe e São Paulo.

A alta geral de casos de 

SRAG, segundo o boletim, 

tem sido alavancada, prin-

cipalmente, pelo o aumento 

das hospitalizações de crian-

ças pequenas por conta do 

vírus sincicial respiratório 

(VSR) e, em menor volume, 

de crianças mais velhas e 

adolescentes até 14 anos 

com rinovírus. 

O boletim também 

chama atenção para o 

aumento das hospitali-

zações por influenza A 

no agregado nacional. O 

estado do Mato Grosso do 

Sul apresenta um cenário 

mais crítico, com incidência 

muito alta de hospitaliza-

ções pela doença.

Nas quatro últimas 

semanas epidemiológicas, 

a prevalência entre os casos 

positivos de SRAG viral foi 

de 56,9% de vírus sincicial 

respiratório, 25,5% de Rino-

vírus, 15,7% de Influenza A, 

3,9% de SARS-CoV-2 (covid-

19) e 1% de influenza B.

Entre as mortes registra-

das com testes positivos para 

as doenças respiratórias, 

35,7% estavam com SARS-

-CoV-2 (covid-19), 30,4% 

com Influenza A, 16,1% com 

Rinovírus, 10,1% com vírus 

sincicial respiratório e 3,6%, 

Influenza B.

A pesquisadora do 

Programa de Processa-

mento Científico da Fiocruz 

e do InfoGripe Tatiana 

Portella ressalta que esse 

cenário serve como alerta 

para que a população 

intensifique as medidas de 

prevenção, combatendo o 

aumento de casos graves 

por alguns vírus de trans-

missão respiratória.

Portella reforça ainda a 

importância da vacinação 

contra a influenza e indica 

o uso de máscaras em locais 

fechados ou com maior 

aglomeração de pessoas e 

dentro dos postos de saúde 

onde a situação for mais 

preocupante.

O 
s pets são adoráveis, 

carinhosos e cativan-

tes. Por esses e tantos 

outros motivos que eles 

têm o poder de criar víncu-

los únicos e especiais com 

os humanos. Não à toa os 

brasileiros são apaixonados 

por bichinhos de estimação, 

conexão que cresce cada 

vez mais no país. Segundo 

a pesquisa GoldeN/Opinion 

Box, os pets adotados repre-

sentam 80% dos animais nos 

lares do Brasil.

Além disso, o estudo 

mostrou que existem diver-

sas formas de acolher um 

animal. Do total de tutores 

brasileiros, 37% conheceu o 

pet por meio de conhecidos, 

29% resgatou direto das ruas 

e 21% fez a adoção via ONGs 

ou abrigos.

Nesse mesmo cenário, 

36% dos que adotaram o 

fizeram porque cresceram 

em famílias que já tinham 

pets adotados e 90% dos 

entrevistados adotariam 

outro no futuro.

Dificuldades no 
processo de adoção
Com isso, também é 

preciso manter o compro-

misso de cuidar com amor 

dos bichinhos. Isso porque 

existem alguns desafios 

como a adaptação ao novo 

lar, que é o principal empe-

cilho apontado por 26% dos 

tutores. Outros 22% aponta-

ram os gastos inesperados 

como um obstáculo.

Incentivos financeiros e 

suporte com consultas vete-

rinárias foram apontados 

por 57% dos entrevistados 

como fatores que poderiam 

influenciar positivamente a 

decisão de adotar.

Apesar disso, 41% das 

pessoas não enfrentaram 

dificuldades após a adoção.

Ajuda para animais 
abandonados
Mesmo que a presença 

dos pets esteja cada vez 

mais comum nas casas 

brasileiras, muitos ainda 

precisam de um lar.

Pensando nisso,  a 

GoldeN, marca líder em 

alimentação premium 

especial para cães e gatos, 

tem mobilizado iniciativas 

importantes para cons-

cientizar sobre a adoção 

responsável, por meio 

de eventos de adoção e 

doações para ONGs.

Uma das ações foi 

promovida no início de 

abril, no Rio de Janeiro. Na 

ocasião, o Cristo Redentor, 

considerado uma das Sete 

Maravilhas do Mundo, foi 

iluminado com a projeção 

de um cão sendo abraçado 

por ele.

“A causa da adoção é 

cada vez mais uma causa 

da sociedade brasileira. 

Por isso, usamos o Cristo 

Redentor, o maior cartão 

postal do Brasil para ‘abra-

çar’ um pet pela primeira 

vez na história, um abraço 

simbólico e importante 

para chamar ainda mais 

atenção para a causa”, 

afirma Felipe Mascare-

nhas, head de marketing 

de GoldeN, marca da 

PremieRpet.

Mariana Tokarnia
Agência Brasil

Saúde

Brasil tem aumento de hospitalizações por 
Influenza A, alerta levantamento da Fiocruz

Metrópoles

Ter um pet em casa exige comprometimento do tutor

80% dos animais nos lares 
brasileiros são adotados
É o bicho! Para conscientizar sobre o tema, a GoldeN promove eventos de adoção por todo o Brasil
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E 
xiste a possibilidade 

de que cédulas falsa 

de  Rea l  es te jam 

circulando no comércio 

de Arapiraca. Há suspeita 

nasce diante de um lojista 

local que flagrou uma nota 

falsificada de R$ 200,00 

durante uma transação de 

venda em seu comércio. 

Diante do fato, o sindicato 

patronal Sindlojas Arapi-

raca emitiu um alerta à 

população. 

O comerciante que 

recebeu a nota falsa só 

percebeu que caiu num 

golpe após o criminoso 

ter saído do seu estabele-

cimento. A preocupação é 

de que esta não seja a única 

nota falsa.

A produção e distri-

buição de cédulas falsas 

é considerada crime pelo 

Código Penal Brasileiro, 

com pena prevista de 3 a 

12 anos de reclusão, além 

de multa.

A orientação do Banco 

Central é de que se use 

o aplicativo “Dinheiro 

Brasileiro”, que facilita a 

verificação da autentici-

dade de notas. Além disso, 

é possível identificar itens 

de segurança, como a 

presença da marca d’água, 

fio de segurança, textura 

do papel, impressão em 

alto-relevo e número com 

mudança de cor no canto 

inferior direito. Quanto a 

esta última informação, a 

exceção é justamente em 

relação à cédula de R$ 200. 

O Sindilojas reforça 

a importância de treinar 

equipes para identificar 

notas suspeitas e orienta 

que, ao receber uma cédula 

aparentemente falsificada, 

o comerciante tente iden-

tificar quem a repassou, 

observando características 

físicas, horário e local da 

compra, além de, se possí-

vel, verificar imagens das 

câmeras de segurança.

A nota deve ser entre-

gue em uma agência 

bancária ou à Polícia Fede-

ral, instituições habilitadas 

a encaminhá-la ao Banco 

Central. Ao fazer isso, é 

importante solicitar um 

comprovante de entrega.
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Notas falsas de R$ 200,00 podem 
estar no comércio de Arapiraca
Falsificação, Golpe foi percebido e sindicato patronal emitiu um alerta para população

Cédula Falsificada foi recebida em um loja em Arapiraca e há suspeitas de que outras notas possam estar em circulação no Agreste



A menstruação marca 
a vida da mulher desde a 
adolescência, iniciando-se 
entre os 11 e 15 anos com a 
menarca, até a chegada da 
menopausa. Por isso, a gine-
cologista Karine Lucena, 
do Hospital da Mulher 
de Alagoas, alerta para a 
importância de observar 

sinais como cólicas intensas 
e alterações na coloração ou 
duração do fluxo menstrual.

“O ciclo menstrual 
normal dura de 2 a 8 dias. Se 
o sangramento persiste por 
mais de oito dias, é escasso 
(apenas um dia de fluxo ou 
sangue escuro em pequena 
quantidade) ou excessivo 

(ultrapassando cinco absor-
ventes noturnos cheios em 
um único dia), isso indica 
anormalidades”, explica.

Karine ressalta que a 
coloração ideal do fluxo 
deve ser vermelho vivo. “O 
uso de contraceptivos pode 
alterar a tonalidade e redu-
zir o volume, mas sangra-

mentos marrons ou escuros 
exigem investigação com 
um ginecologista”, frisa.

Quanto às cólicas, a 
especialista esclarece que 
dores amenizadas com 
analgésicos são comuns nos 
primeiros anos da menstru-
ação. “Porém, se a dor piora 
progressivamente, persiste 

após três anos ou há irregu-
laridades no ciclo, é preciso 
descartar condições como 
adenomiose, pólipos ou 
miomas uterinos”, alerta.

A ginecologista enfatiza 
a necessidade de acompa-
nhamento médico diante de 
qualquer mudança signifi-
cativa.

A 
assessoria de comu-
nicação do Hospi-
tal Geral do Estado 

(HGE) de Alagoas infor-
mou que dos 7 feridos, na 
explosão de uma lancha em 
Maragogi, apenas 1 ainda 
se encontra internado e os 
demais já receberam alta 
após o atendimento médico 
e o acompanhamento do 
caso pela unidade hospita-
lar, que faz parte da estru-
tura da Saúde pública de 
Alagoas. 

O acidente ocorreu 
durante o Feriadão de 
Páscoa, as vítimas eram de 
Goiás e passavam o perí-
odo em Alagoas. Segundo 
a assessoria da Secretaria de 
Estado de Saúde de Alagoas, 
2 dos 3 pacientes que ainda 
se encontravam interna-
dos até o final da semana 

passada, foram transferidos 
para Goiás, depois de terem 
recebido toda a assistência 
necessária. Em Goiás, eles 
darão sequência ao processo 
de recuperação.

Apenas 1 jovem de 23 
anos permanece no Hospi-
tal Geral do Estado sendo 
atendido no Centro de 
Tratamento de Queimados 
(CTQ). Ele apresenta um 
estado clínico estável e teve 
18% da área corpórea lesio-
nada.  

As pessoas acolhidas no 
principal hospital gerido 
pela Sesau são turistas de 
Goiás e o barqueiro, profis-
sional alagoano. Eles rece-
beram o 1º atendimento, 
ainda na praia, pelo Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Alagoas (CBM/AL) e pelo 
Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu). 
Em seguida foram leva-

dos à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de 
Maragogi. A partir daí, 
alguns puderam voltar ao 
hotel e outros precisaram ser 
transferidos para o Hospital 
Regional da Mata (HRM), 
em Porto Calvo, e para o 
HGE, na capital alagoana. 

“Esses dois pacientes 
estão retornando ao seu 
Estado para continuarem 
com o atendimento reali-
zado inicialmente no HGE. 
Aqui, eles receberam os 
cuidados necessários na 
Área Vermelha e no CTQ, 
esse último composto 
por cirurgiões plásticos e 
equipes especializadas no 

tratamento, não só de quei-
maduras, como, também, de 
outras condições relaciona-
das”, explicou o coordena-
dor médico, Elton Leandro.  

Conforme o Departa-
mento Estadual de Avia-
ção de Alagoas (DEA), 10 
pessoas foram vítimas da 
ocorrência. 

“Em nome de todos, eu 
agradeço a todos os profis-
sionais envolvidos no aten-
dimento deles. Todos os 
nossos amigos foram muito 
bem recebidos nas unida-
des; e aqui, no HGE, tanto os 
pacientes como os familiares 
foram bem acolhidos nesse 
momento difícil. Agora, 
estamos retornando com o 
sentimento de gratidão pela 
excelência no atendimento”, 
disse Alessandro Gomes, 
padrasto de 1 dos feridos. 

Ginecologia

Médica do Hospital da Mulher explica como 
identificar as alterações na menstruação

Samu e Bombeiros levaram as vítimas para o Hospital Geral do Estado

Vítimas de explosão de lancha  
foram transferidas para Goiás
HGE assegurou assistência para feridos no acidente em Maragogi; apenas 1 ainda está internado
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e Kátia, que culminou com a vitória de Cícero 
Almeida. Neste contexto, acredito que a visão 
de Adeilson está mais próxima da realidade.  
O governador Paulo Dantas nomeou Tereza 
Nelma para a Secretaria de Estado da Cidada-
nia e da Pessoa com Deficiência. Filiada ao PSD, 
está previsto que Renan anuncie seu nome 
como pré-candidata a federal pelo MDB, que 
vai em busca de 3 vagas.
Credibilidade, estratégia e artimanha para ele-
ger, esse núcleo duro tem. Previsão é mínimo 
de 6 federais e 20 estaduais. Neste quesito aí 
não precisa ajustar com o eleitor. “Se federar 
eu garanto um federal. Aí muda tudo”, alerta o 
sobrevivente Bezerra. 
Governo e Senado é outra expertise (também já 
em andamento).

Renan, Paulo Dantas e Marcelo Victor abrem a 
temporada de filiações para federais e estadu-
ais, em 2026. A conta no ciclo produtivo, que 
envolve o MDB, PSD e a federação PT, PV e 
PCdoB é para fazer 6 federais e 20 estaduais. 
Isso mesmo.
Num outro canto, mas dentro do mesmo ciclo, 
está o sobrevivente Mago das Coligações, 
vulgo Aldeilson Bezerra, por enquanto líder do 
Solidariedade, que tem Marcos Barbosa (Avan-
te) na Assembleia Legislativa. Dele, ouvi que há 
conversa avançada para a nova federação com 
PSDB, Podemos, Solidariedade, Cidadania e 
PRD. 
“Com ou sem federação vamos fazer dois 
estaduais e lutar por uma vaga de federal”, 
diz Bezerra, que até já cita Marcos Barbosa e 

Coluna do Wadson Régis

“W  hat If” é uma expressão 
americana, em inglês, para 
prever as possibilidades de 

um negócio acontecer ou fato ocorrer. No 
português, em tradução livre, fala-se “E Se?”. 
E assim existem 4 “E se’s” para o cenário da 
corrida ao Palácio República dos Palmares – a 
partir da decisão ou combinado entre 2 – diga-
mos – adversários.
Mas por que falar dessas possibilidades 
hoje? Porque todas as possibilidades de 
cenários estão sendo discutidas e amadureci-
das, entre os líderes dos grupos dominantes.
Primeiro, vamos aos cenários:
Cenário 1:
E se os 2 gladiadores – JHC x Renan Filho – 
ficarem dispostos para o duelo de Titãs? Seria/
será um clássico semelhante a CSA x CRB, 
mas torcedores e bajuladores dizem que o 
“seu apadrinhado” leva muito mais vanta-
gem. Coisa de torcedor doente. A realidade 
é que, caso haja o duelo, todo o jogo e o dia 
da eleição dependerão do clima do time e do 
ânimo da torcida. Mas em campo é jogo duro.
Cenário 2:
Renan Filho diz aos seus que não tem o 
menor medo de enfrentar JHC nas urnas. 
JHC já havia antecipado esse mesmo senti-
mento. Preste bem a atenção nesse contexto. 

Há um outro detalhe: Renan Filho e JHC 
falam para os mais próximos que o objetivo é 
voar muito mais alto, além das fronteiras de 
Alagoas. Agora, imagine, Renan Filho e JHC 
disputando o governo no próximo ano... o 
derrotado nas urnas terá que conviver com 
o pesadelo da realidade. É aí onde o Senado 
aparece como opção viável para JHC, mas se 
Renan Filho disputar o Governo ficará muito 
distante do próprio sonho. Os 2 são frontais, 
audaciosos e pouco humildes sobre o que 
pensam. Acredito que nisso até os bajuladores 
concordam. É por isso que qualquer que seja a 
decisão não será surpresa (para eles), porque 
ambos só pensam no próprio futuro. Os baju-
ladores também devem concordar.

Cenário 3:
Mas.... e Se… Renan Filho for celebrado pela 
otimista visão do próprio pensamento, como 
candidato a vice-presidente de Lula, o cami-
nho do Governo de Alagoas ficaria livre para 
JHC? Calma!!!!! Entra em cena a estratégia 
do novamente poderoso Renan, que também 
trabalha para realizar um sonho GRANDE, 
em sua última jornada nas urnas. Importante 
destacar que há russos e ucranianos queren-
do guerra por aqui – e não apenas para o 
Senado - a depender da decisão dos menu-
dos oriundos do interior, mas enraizados em 
Brasília.

Cenário 4:
Com a mesma condição de Renan Filho ficar 
na Capital do País, cumprindo a missão 
do MDB (daqui) e se JHC, numa estratégia 
macro – de interesse coletivo – decidir pelo 
Senado, (É POSSÍVEL) o Governo do Estado 
estaria inimaginavelmente aberto para... (é aí 
onde chineses e americanos entram na mesma 
guerra). E é aí que o camaleão está pronto 
para mudar de cor. 
De natural, normal e lógica, a política prati-
cada em Alagoas não tem nada. Avançará e 
sobreviverá os que pensarem 1º em si – em 
qualquer circunstância.
Quem pensa em grupo político é parlamentar.

“E se?” - Governo de Alagoas 2026, em 4 cenários

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

O “Sobrevivente” e as “super chapas”
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Júlio Cezar, ex-prefeito de Palmeira dos Índios, 
como favoritos. “A única chance do Júlio é se 
aliar a mim”.
Sobre a federação citada por Adeilson Bezerra, 
falei com Regis Cavalcante, do Cidadania, e 
que tem circulado quinzenalmente por Brasília. 
“Há conversas, mas não há martelo batido. Eu e 
muitos do Cidadania defendemos federar com 
PDT, PSB e outros partidos de centro, mas não 
vejo com bons olhos manter a federação com 
o PSDB e também juntar com o Podemos, que 
são partidos com outra visão ideológica, diz 
Regis. Questionei se essa é uma visão geral ou 
ponto de vista dele: “Não tem nada certo, mas 
será preciso que haja o entendimento”. Regis 
é um ótimo quadro da política local, que caiu, 
justamente, pelo erro estratégico de Ronaldo 



Igual a música: “Tô nem aí” 
Quando o assunto veio à “baila”, cheguei a imaginar 
que não precisaria escrever sobre essa coisa toda, 
porque a imprensa brasileira não se calaria tão cedo. 
Me enganei. Ninguém fala ou cobra mais nada. Por 
isso entendi que precisava escrever sobre esse crime, 
porque, para Ednaldo Rodrigues, o povo, as autorida-
des, a classe política e a mídia que se explodam. O feito 
tá feito e dane-se quem achar ruim. É por aí.

Caso de polícia 
No nosso caso específico o termo é, na minha modesta opinião, um caso de polícia 
mesmo. Muita coisa já foi dita pelo país afora sobre o aumento de salário dos presi-
dentes das federações de futebol do Brasil, passando de R$ 50 mil para R$ 215 mil, 
mensalmente. Comparo isso a um crime hediondo. O salário de R$ 50 mil já é um valor 
absurdo, uma aberração, fora da realidade de muitos brasileiros formados que enfren-
taram cursos superiores, são médicos, engenheiros, advogados, sem falar na classe dos 
professores, que são os responsáveis pela formação dessa gente toda.

Em comparando 
Imagine a comparação com a grande 
maioria do povo brasileiro que acorda 
às 5h da manhã e chega em casa às 23h, 
isso, no mínimo, 5, 6 dias por semana. 
E o pior: esses novos milionários foram 
agraciados poucos dias após a reeleição, 
por unanimidade, de Ednaldo Rodrigues 
para mais 4 anos como presidente da 
CBF. No meu entendimento, um tema 
como esse não pode ser dado como 
encerrado.

E   o que é vida de Rei? Na definição do Dicionário Brasileiro de Língua Portu-
guesa do Michaelis, viver como um rei é levar vida regalada, cheia de luxo. 
Na definição da Inteligência Artificial do Google (IA), “Vida de rei” é uma 

expressão idiomática que significa viver com luxo, riqueza e abundância, como um 
monarca ou alguém com grande poder e influência. É uma forma de descrever uma 
vida confortável e opulenta, onde não há escassez de nada e tudo é abundante. E tem 
mais. 
A expressão “vida de rei” geralmente implica na presença de bens materiais de alto 
valor, como carros, casas, roupas de grife e viagens internacionais. Além do luxo, a 
“vida de rei” também se refere à fartura de recursos e oportunidades, como a possi-
bilidade de comprar o que quiser, ter tempo livre e acesso a serviços de qualidade. 
A expressão também está relacionada à riqueza financeira, à capacidade de ter um 
grande patrimônio e um estilo de vida que reflete essa prosperidade.

Vida de “rei” na CBF 
e seus agregados

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Final de semana

Os 4 representantes de Alagoas nas competições 
promovidas pela “grande/gigante” CBF vão jogar 
nesse final de semana. Pela Série D, o ASA recebe o 
Jequié/BA, em Arapiraca; e o Penedense vai até Tocan-
tins para enfrentar o União. O CSA tem seu jogo contra 
o Náutico, em Maceió, pela Série C, enquanto o CRB 
vai até Belém/PA jogar contra o Paysandu, campeão da 
Copa Verde essa semana, pela Série B.

Assunto CBF

Voltando ao assunto CBF e seus benefícios, não cabe 
na cabeça de nenhum cidadão comum e da justiça que 
o silêncio da Confederação Brasileira de Futebol seja 
dado como resposta. Parece até que eles estão em outro 
mundo. Cada vez mais os clubes estão endividados e 
a CBF lucrando em cima de todos eles, com grandes 
patrocínios.
Mas a pergunta que fica é: porque ninguém faz nada? 
Não faz porque a justiça parece mesmo ser cega. A classe 
política, a maior parte dela, está mergulhada em apoios 
financeiros durante suas campanhas eleitorais. Toda vez 
que se fala em apuração pelo Congresso Nacional tudo 
acaba em pizza.
Independente do que possa ser feito pela justiça e pela 
política, os clubes são responsáveis também. Ninguém 
bate de frente com a CBF, porque todos estão, de alguma 
maneira, ganhando com a turma que está no Poder 
do futebol brasileiro. Os clubes só criticam a entidade 
quando o assunto é arbitragem, porquê fala o coração.
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

Descobrindo a região da 
Alsácia: Estrasburgo e Colmar
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B  
em posicionada na fronteira da 

França com a Alemanha, a região da 

Alsácia (oeste da França) encanta 

com seu charme singular, herança cultu-

ral rica e paisagens de tirar o fôlego. 

Duas cidades se destacam nesse cenário 

pitoresco: Estrasburgo e Colmar. Ambas 

preservam o espírito medieval em harmo-

nia com a modernidade, convidando o 

viajante a uma imersão sensorial e histó-

rica inesquecível.

Sede do Parlamento Europeu, Estrasburgo 

é um verdadeiro mosaico de influên-

cias germânicas e francesas. Seu centro 

histórico, conhecido como Grande Ile, 

classificado como Patrimônio Mundial da 

Unesco em 1988, revela ruas de paralelepí-

pedos ladeadas por casas bem preserva-

das e canais serenos. A majestosa Catedral 

de Notre-Dame, com sua torre imponente foi 

considerada um dos prédios mais altos do 

mundo por muitos anos, domina a paisagem 

e oferece uma vista panorâmica para aqueles 

que se aventuram a subir seus 330 degraus.

Passear pelo bairro La Petite France é como 

voltar no tempo: antigos moinhos, pontes 

cobertas e fachadas floridas compõem um 

cenário idílico à beira do Rio Reno. Além 

disso, Estrasburgo se destaca pela vibrante 

preservação cultural, como o Palácio Rohan e 

a Maison Kammerzell.

A cerca de 70 Km ao Sul de Estrasburgo, 

Colmar seduz com seu cenário de conto 

de fadas. Conhecida como a “Capital dos 

Vinhos da Alsácia”, a cidade é um labirinto 

de vielas coloridas e praças encantadoras. O 

bairro La Petite Venise (Pequena Veneza) é 

um dos cartões-postais mais famosos, com 

casas tradicionais refletidas nas águas calmas 

dos pequenos canais. Outros pontos como a 

Maison Pfister, de estilo renascentista rica-

mente preservada, e o Museu Unterlinden, 

instalado em um antigo convento, comple-

mentam a experiência com perfeição.

Imagine-se imerso nesse cenário encanta-

dor, quando, subitamente, uma bandinha 

formada por membros da comunidade local 

— simpáticos senhores da melhor idade — 

começa a tocar melodias tradicionais com 

instrumentos de sopro. A cena, que me 

evocou a leveza 

de um “bloquinho 

de Carnaval”, foi 

de uma singeleza 

comovente. Uma 

expressão genuína 

de uma cultura 

viva, preservada 

com afeto em meio 

a um mundo cada 

vez mais voltado 

às experiências 

digitais nada 

autênticas, esse foi, 

sem dúvidas, um 

momento inesquecível da nossa viagem.

A gastronomia local é uma experiência à 

parte. Pratos como a choucroute garnie (repo-

lho fermentado com carnes, salsicha e bacon) 

e a icônica tarte flambée (pizza fina coberta 

com creme, cebola e bacon) são imperdíveis. 

Para harmonizar, os vinhos brancos 

alsacianos — como Riesling e Gewür-

ztraminer — elevam a experiência a 

novos patamares.

Os doces tradicionais da Alsácia são um 

convite irresistível. Difícil não se render 

ao aroma que emana das pequenas 

fábricas artesanais de macarons à la 

noix de coco — delicados bolinhos 

amanteigados à base de coco, com 

casquinha crocante e sabores que vão 

do clássico ao chocolate, pistache, rum 

com passas e banana. As vitrines repletas 

de biscoitos sortidos que parecem pequenas 

obras de arte, são igualmente deliciosos. 

Cafeterias acolhedo-

ras completam esse 

cenário gastronômico, 

oferecendo crepes 

repletos de sabor, que 

encerram a experi-

ência culinária com a 

doçura e o aconchego 

típicos da região.

A viagem de Paris à 

Alsácia é facilitada 

pela excelente infra-

estrutura ferroviária 

francesa. Partindo da Gare de 

l’Est, trens de alta velocidade 

(TGV) levam o visitante até 

Estrasburgo em aproximada-

mente 1h45. De lá, Colmar fica 

a apenas 30 minutos de trem 

regional, permitindo um itinerá-

rio prático entre as 2 cidades. Para 

quem prefere explorar a região 

de carro, a viagem pela A4 e A35 

oferece vistas deslumbrantes dos 

campos e vinhedos.

Visitar Estrasburgo e Colmar é 

mergulhar em uma região onde 

a história, a cultura e a gastrono-

mia se entrelaçam em perfeita 

harmonia. Seja percorrendo suas ruelas 

floridas, saboreando um prato tradicional 

ou contemplando a arquitetura preservada, 

a Alsácia revela-se um destino que encanta, 

surpreende e deixa memórias duradouras em 

cada viajante.
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E    
m quase 2 anos, a 

degradação flores-

tal  na Amazônia 

saltou de 7.925 km² para 

34.013 km², um aumento 

de 329%, segundo uma 

pesquisa do Imazon (Insti-

tuto do Homem e Meio 

Ambiente da Amazônia), 

que considera os perío-

dos de agosto de 2023 a 

março de 2024 e agosto 

de 2024 a março de 2025. 

O resultado é o maior da 

série histórica, iniciada em 

2008. 

Apesar de estarem 

ligados, a degradação 

ambiental é diferente do 

desmatamento, que é a 

retirada total da vegetação 

de determinada região. Já 

a degradação é caracteri-

zada pela perda parcial 

da cobertura vegetal. O 

instituto explica que o 

aumento se dá, principal-

mente, devido as grandes 

áreas atingidas por quei-

madas entre setembro e 

outubro do ano passado.

O Pará foi responsá-

vel por 91% da degrada-

ção registrada em março, 

com 188 km². O Maranhão 

aparece em 2º lugar, com 9 

km² (4%), e Roraima em 3º, 

com 8 km² (4%). O restante 

ocorreu em Mato Grosso, 

1 km² (1%).

Na  cont ramão  do 

período total analisado, 

março, com 206 km² de 

degradação na floresta, 

teve redução de 90% em 

relação ao mesmo mês do 

ano passado, que havia 

registrado o maior índice 

da série histórica para o 

período, de 2.120 km².

No ano passado, por 

exemplo, a área queimada 

no Brasil superou 30,8 

milhões de hectares, um 

aumento de 79% em rela-

ção a 2023. 

Segundo dados do 

MapBiomas, que conside-

ram os meses de janeiro a 

dezembro, a região incen-

diada foi maior que todo o 

território da Itália.

Os resultados apare-

cem em meio a oficiali-

zação da presidência da 

COP30 (Conferência das 

Nações Unidas sobre 

Mudança do Clima) pelo 

Brasil. A agenda, que tem 

entre os focos a Amazônia, 

será realizada entre 10 e 21 

de novembro deste ano, 

em Belém (PA).

Uma proposta  em 

análise pelo Congresso 

Nacional busca transferir 

a capital do Brasil para 

Belém durante a COP30. 

O projeto de lei em ques-

tão propõe que os Três 

Poderes da República — 

Executivo, Legislativo 

e Judiciário — estabele-

çam-se temporariamente 

para a capital paraense. 

Esta medida, segundo a 

proposição, visa reforçar 

o compromisso do Brasil 

com as questões climá-

ticas, além de destacar a 

importância da Amazônia 

no cenário internacional.

Meio Ambiente, O Pará foi responsável por 91% da degradação registrada em março, com 188 km²

Degradação na Amazônia cresce 

329% e tem maior nível da série
R7

Em 2024, queimadas no Brasil superaram 30,8 milhões de hectares



27 de abril  |  202516 Correio Alagoano
Publicidade



27 de abril  |  2025 17Correio AlagoanoContexto

CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

A    
Universidade Fede-

ra l  de  Alagoas 

(Ufal) inicia este ano 

enfrentando uma situação 

bastante difícil em relação à 

saúde financeira. Com um 

orçamento menor do que o 

de 2024, o cenário em 2025 é 

crítico, já que a universidade 

tem acumulado um déficit 

de R$ 15,2 milhões. 

A instituição – em sua 

página oficial, por meio de 

matéria da assessoria de 

comunicação – reconheceu, 

inclusive, o risco iminente de 

descontinuidade ou redu-

ção de postos de serviços 

essenciais, como segurança, 

limpeza, manutenção e 

fornecimento de energia. 

A nota técnica da 

Pró-Reitoria de Gestão Insti-

tucional (Proginst), a Ufal 

teve aprovado, para esse 

ano, uma dotação de R$ 

103,9 milhões para despe-

sas discricionárias, que são 

destinadas à manutenção 

e ao funcionamento da 

Universidade como um 

todo. Em 2024, o orçamento 

para as mesmas despesas foi 

de R$ 96,3 milhões, o que já 

foi 6% menor em relação ao 

montante empenhado em 

2023. 

A redução nominal 

é de 0,38%, o que torna – 

conforme o relatório – a 

situação grave diante dos 

aumentos dos custos opera-

cionais, principalmente 

quando se fala de servi-

ços que são considerados 

essenciais e não podem ser 

interrompidos. Em 2024, a 

Universidade já enfrentou  

cenário de fragilidade orça-

mentária, encerrando o ano 

com um passivo contratual 

de R$ 9,4 milhões. Agora, 

somando esse passivo às 

dívidas acumuladas e às 

despesas vigentes, a Univer-

sidade já entra 2025 com defi-

cit orçamentário projetado 

superior a R$ 15 milhões.

O impacto desse cená-

rio já está sendo sentido em 

todas as áreas da Universi-

dade. A gestão central iniciou 

o redimensionamento de 17 

contratos custeados com 

recursos da rubrica 20RK, 

que afetam diretamente 

setores como manutenção 

predial, limpeza, sistemas 

de gestão, vigilância, rede 

lógica e apoio administra-

tivo. Essas medidas impac-

tam tanto os campi da capital 

quanto os do interior.

A Ufal também enfrenta 

litígios significativos, como 

o do fornecimento de água 

no Campus A.C. Simões 

e demais unidades em 

Maceió, que envolvem um 

montante superior a R$ 22 

milhões. Além disso, há 

mais de R$ 4 milhões em 

dívidas acumuladas de anos 

anteriores, muitas relaciona-

das a reajustes contratuais e 

repactuações não honradas 

por falta de repasses fede-

rais.

Em 2024, a dotação 

inicial de R$ 96,3 milhões 

só foi elevada para R$ 104,2 

milhões após várias suple-

mentações orçamentárias e 

forte atuação da gestão.

Dificuldades, Nota técnica foi divulgada essa semana e mostra riscos em serviços essenciais

Com orçamento menor em 2025, 
Ufal acumula dívida de R$ 15,2 mi

Redação

Gestão da Ufal fala em cenário crítico nas finanças da instituição



A prévia da inflação 
oficial registrou 0,43% em 
abril, pressionada pelos 
preços dos alimentos e 
itens de saúde. O resultado, 
apurado pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15), 
representa desaceleração 
em relação a março, quando 
ficou em 0,64%.

Em 12 meses, o índice 
soma 5,49%. Em abril do ano 
passado, o IPCA-15 marcou 
0,21%. Os dados foram 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Dos 9 grupos pesquisa-
dos pelo IBGE, 8 apresentam 

alta, com destaque para o de 
alimentação e bebidas, que 
acelerou de 1,09% para 1,14% 
na passagem de março para 
abril, respondendo por 0,25 
ponto percentual do IPCA-
15 deste mês.

O grupo saúde e cuida-
dos pessoais passou de infla-
ção de 0,35% para 0,96% no 
mesmo período. Os 2 grupa-
mentos juntos representam 
88% da prévia de inflação do 
mês.

Confira a variação e os 
impactos dos grupos na 
prévia da inflação de abril: 
Alimentação e bebidas: 
1,14% (0,25 ponto percen-
tual); Saúde e cuidados 

pessoais: 0,96% (0,13); 
Despesas pessoais: 0,53% 
(0,06); Vestuário: 0,76% 
(0,04); Comunicação: 0,52% 
(0,02); Artigos de residên-
cia: 0,37% (0,01); Habitação: 
0,09% (0,01); Educação: 
0,06%, (0) e Transportes: 
-0,44% (-0,09).

No grupo alimentos e 
bebidas, a alimentação no 
domicílio, que tinha subido 
1,25% em março, passou 
para alta de 1,29% em abril. 
As maiores pressões vieram 
do tomate (32,67%), café 
moído (6,73%) e do leite 
longa vida (2,44%). Já a 
alimentação fora do domicí-
lio subiu (0,77%), aceleração 

ante março, quando tinha 
ficado 0,66% mais alta. Os 
impactos principais em abril 
vieram do lanche (1,23%) e 
da refeição (0,50%).

O grupo saúde e cuida-

dos pessoais teve forte 
influência dos itens higiene 
pessoal (1,51%) e produ-
tos farmacêuticos (1,04%). 
Os medicamentos tiveram 
reajuste de até 5,09%. 

A 
pós queda registrada 
em fevereiro, a taxa 
de inadimplência de 

aluguel em Alagoas volta a 
registrar alta em março. O 
índice saiu de 4,18% para 
4,60%, com variação de 
0,42 ponto percentual. No 
comparativo com o mesmo 
período de 2024 (2,16%), 
a taxa de inadimplência 
apresenta aumento de 2,44 
ponto percentual. 

O índice no estado ficou 
ainda acima da média 
nacional, que foi de 3,09% 
em março. Os dados são 
do Índice de Inadimplên-
cia Locatícia da Superló-
gica, principal plataforma 
de soluções tecnológicas e 
financeiras para os merca-
dos condominial e imobili-
ário no país.

Entre as regiões do país, 
a região Norte teve a maior 

taxa de inadimplência loca-
tícia (4,90%) no período, 
seguida pelo Nordeste 
(4,51%), Centro-Oeste 
(3,23%), Sudeste (2,88%) e 
Sul (2,43%).O levantamento 
revela ainda que em relação 
ao tipo de imóvel, na região 
Nordeste, a taxa de inadim-
plência de apartamentos 
caiu de 3,28%, em março, 
para 3,06%, em março, 
acima da média nacional 
de 2,10%; e a de casas, de 
5,86% para 5,43%, também 
acima da média nacional de 
3,44%. 

Já os imóveis comer-
ciais registraram 6,59% de 
inadimplência, abaixo dos 
7,19% do mês anterior. No 
país, a média foi de 4,12% 
no mesmo período.

No cenário nacional, nos 
imóveis residenciais a maior 
taxa de inadimplência foi na 

faixa de aluguel acima de R$ 
13.000,00 (5,90%), enquanto 
a menor foi de imóveis de 
R$ 2.000,00 a R$ 5.000,00 
(1,74%). Já nos imóveis 
comerciais, a faixa até R$ 
1.000,00 trouxe a maior 
taxa (6,33%), e a menor foi 
na faixa de R$ 2.000,00 a R$ 
3.000,00, de 3,52%.

De acordo com o Diretor 
de Negócios para Imobiliá-
rias da Superlógica, Manoel 
Gonçalves, “o aumento 
observado na taxa de 
inadimplência de aluguel 
não foi uma surpresa, pois 
reflete o aperto no orça-
mento das famílias neste 
começo de ano. Nos próxi-

mos meses, é importante 
acompanhar as flutuações 
com atenção, mês a mês, 
sempre considerando as 
previsões de elevação da 
inflação e das taxas de juros, 
que podem contribuir 
para um novo aumento 
desse índice nos próximos 
meses”.

O Índice de Inadim-
plência Locatícia da Super-
lógica é um levantamento 
mensal de dados exclusivos 
e internos que apresenta 
o cenário de dívidas do 
mercado brasileiro de loca-
ção imobiliária. O índice 
leva em consideração o 
valor do boleto, o tipo de 
imóvel (apartamento, casa 
ou comercial) e a sua loca-
lização, além das datas de 
vencimento e pagamento, 
que mostram se há inadim-
plência ou não.

IPCA-15

Prévia da inflação do mês de abril fica em 0,43%, 
puxada pelos alimentos, avalia pesquisa do IBGE

Dívida de aluguéis de apartamentos no Nordeste ficou em 3,06%

Compras em supermercados estão pesando no orçamento de famílias

Inadimplência dos aluguéis em 
Alagoas registra alta em março
Mercado imobiliário, Índice registrado ficou em 4,60% no período, conforme levantamento
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Creio que ninguém deve fazer nada pelo retorno, mas 
ser reconhecido alimenta, confirma, reforça, e sou 
dos que acham que homenagens póstumas tem valor, 
mas “em vida”, há + emoção, claro. E assim, meu 
caríssimo Douglas Apratto Tenório se emocionou na 
última 5ª feira, quando foi lançado no Cesmac o docu-
mentário ‘Douglas Apratto - 80 anos de história’, 
ele que, literalmente, dedica sua vida ao oficio, tanto 
como historiador, professor, escritor… assim como 
vice-reitor do professor João Sampaio. Claro que não 
vou deixar de observar e citar suas xô-boi, autênticas 
e características sandálias nordestinas. Salve Douglas, 
viva Douglas

Desde que estudamos no Santa Terezinha, Manoelzinho e eu 
éramos inseparáveis, mas a vida o levou cedo d+, deixando além 
de incríveis lembranças, sua irmã Carla Toledo como amiga. 
E qual foi minha surpresa quando vi esta foto dela. Confesso 
que achei graça na legenda, já que eu também nunca quebrei 
nada e em algum infantil momento “desejei” usar esta ‘bota’ 
branca pra pegar autógrafos dos amigos. Que se recupere bem, 
queridíssima

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Cartório 
Aí, Jesus, eu e minhas ortográficas bobeiras. Na coluna da 

última 6ª  feira, linda foto de Goretti Lima & Pedro Cabral, 

amados amigos e incríveis seres humanos. Mas acabei digi-

tando erradamente o nome da “Sereníssima”, razão pela 

qual me desculpo com ela, leitores, patrocinadores…

Memorável 
Eu que não vivo sem musica, acho 

imperdível o projeto ‘Lorde Nelson 

Festival’, que vai reunir 16 bandas e 

incríveis artistas numa verdadeira 

sequência de 25 tributos a lendas 

que musicalmente marcaram 

gerações, como disse meu amigo 

jornalista Arconço Teixeira. A 

partir das 5 da tarde do próximo 

10 de maio. Quer saber +?  

@lordenelson .

Respeitadíssima juíza do Tribunal 
de Justiça de Alagoas, disciplinada 
atleta e querida amiga, Verônica 

de Carvalho Araújo: “De uma 
Sexta-feira Santa abençoada. 
Quando a fé é mais forte que a 
chuva que caía no momento e a 
gratidão é maior que o sacrifício 
do caminho! Só gratidão à Virgem 
de Fátima, demonstrada neste 
gesto de humildade, no dia em que 
se relembra a Paixão do Seu Filho 
Jesus”
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Comissão aprova 

PL que facilita 

prisão preventiva 

de reincidentes

C
amilla dos Anjos é médica do Instituto Federal de Alagoas - Campus 

Marechal Deodoro e desenvolveu o aplicativo Meu Parto, pensando 

em democratizar o acesso a informações confiáveis sobre o processo 

de parto. O aplicativo foi desenvolvido em sua pesquisa de mestrado em 

Biotecnologia em Saúde Humana e Animal, pela Universidade Estadual do 

Ceará (Uece), e está disponível gratuitamente para dispositivos Android, na 

plataforma Play Store. 

O Meu Parto é um guia prático para gestantes e suas redes de apoio, um 

aplicativo educativo que traz informações detalhadas sobre as diversas 

fases do trabalho de parto, desde o pré-natal até os cuidados pós-parto. 

Todos os textos incluem a opção de áudio, garantindo que as informa-

ções também cheguem às mulheres com dificuldades de leitura.

“Eu fui pensando nessas carências assistenciais que observei no meu traba-

lho e vi a necessidade de ter um produto que fosse ofertado à população, 

que proporcionasse acesso fácil e gratuito a informações confiáveis. Hoje, 

quase todos têm um celular, então um aplicativo é uma ferramenta acessí-

vel”, explicou Camila. Outro destaque do aplicativo é o menu que aborda 

métodos não farmacológicos de alívio da dor durante o trabalho de parto. 

A ferramenta inclui vídeos explicativos com exercícios práticos que podem 

ser realizados em diferentes etapas do processo. As orientações também 

são direcionadas à rede de apoio da gestante, como parceiros, familiares 

ou acompanhantes, para que possam participar de forma ativa e eficaz no 

momento. 

Médica do IFAL desenvolve 

aplicativo Meu Parto 

A Comissão de 

Segurança Pública da 

Câmara dos Deputados 

aprovou projeto de lei 

que amplia as condi-

ções para a decretação 

de prisão preventiva 

para incluir presos em 

flagrante reinciden-

tes. A alteração será 

incorporada ao Código 

de Processo Penal, que 

regulamenta a prisão 

preventiva, se o texto 

virar lei. Ele adiciona 

como critério para a 

preventiva a reincidên-

cia, permitindo que a 

Justiça aplique a medi-

da para quem liberado 

numa audiência de 

custódia e, depois, for 

detido em flagrante.

Ufal abre chamada 

para incubação de 

empreendimentos

A Universidade Federal de Alagoas 

(Ufal), por meio da Coordenação de 

Inovação e Empreendedorismo da 

Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-gra-

duação (Propep), lançou uma nova 

chamada interna para seleção de pro-

postas para a Incubadora de Empresas 

de Alagoas (Incubal). As inscrições 

prosseguem até 21 de maio e devem 

ser feitas por meio digital pelo Sipac.

A iniciativa é voltada para estudantes, 

professores e técnicos da comunidade 

acadêmica da Ufal interessados em 

desenvolver empreendimentos de 

perfil tradicional, sociocultural e tecno-

lógico. A chamada tem como objetivo 

fortalecer o ecossistema de inovação 

da Universidade, promovendo o em-

preendedorismo e a criação de novos 

negócios com potencial de impacto na 

sociedade alagoana. 

Os interessados podem acessar o edi-

tal completo por meio do https://ufal.

br/ufal/pesquisa-e-inovacao/chamadas
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